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Resumo 
 

A indústria de bebidas e alimentos produz anualmente uma quantidade significativa de resíduos, e nesse 
segmento destaca-se em especial a produção de cervejas. A cidade de Niterói, graças ao incentivo da própria 
Prefeitura, viu aumentar nos últimos anos a quantidade de microcervejarias e nesse contexto criar soluções 
viáveis e ambientalmente corretas para seus resíduos, se faz necessário. Neste trabalho foi feito o levantamento 
dos resíduos gerados nas microcervejarias de Niterói, de forma qualitativa e quantitativa. Para o bagaço de 
malte, resíduo gerado em maior quantidade, foram apresentadas alternativas de tratamento e reuso.Espera-se 
com os resultados desse trabalho ampliar as alternativas de reaproveitamento do bagaço de malte, fomentando 
a sua reutilização, uma vez que sua destinação como rejeito vai contra o preconizado pela Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. 
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INTRODUÇÃO 
No Brasil, o setor cervejeiro é um dos mais importantes para economia do país, 

contribuindo significativamente para o Produto Interno Bruto - PIB nacional e, portanto, 

possuindo grande participação de mercado. A produção média anual nacional é de 

140 milhões de hectolitros, encontrando-se atrás somente dos Estados Unidos e da China, 

maiores produtores da bebida (MARCUSSO e MULLER, 2017).  

O acentuado crescimento da produção cervejeira deve-se em parte ao aumento da abertura 

de cervejarias artesanais ou das chamadas microcervejarias (MARCUSSO e MULLER, 

2017), que representam uma fatia significativa do mercado nacional de acordo com dados 

fornecidos pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – Sebrae 

(2017). As microcervejarias são definidas como empreendimentos locais, que produzem 

de forma artesanal e em quantidade limitada (FERREIRA et al., 2011). 

Considerando o aumento do mercado, é crescente a preocupação em relação aos impactos 

ambientais causados pela sua produção, particularmente relacionados à geração de 

resíduos sólidos. Uma microcervejaria gera em média 400 quilos de resíduos sólidos 

diariamente para uma produção de 1000 a 4000 litros de cerveja (ZUCOLOTO et al., 

2018); esses resíduos são representados principalmente pelo bagaço de malte.  

Cordella et al. (2008) apontam que a geração de resíduos na indústria cervejeira obriga-as 

a adotarem estratégias para seu reaproveitamento, aumentando a eficiência em sua gestão. 

Desta forma, criar um método de gestão adequado para os resíduos, especialmente através 

da transformação da matéria prima para geração de novos produtos, é a forma mais 

recomendada que deve ser colocada em prática pelas fabricantes de cerveja.  

No município de Niterói há o estímulo à gestão adequada de resíduos gerados pelas 

cervejarias artesanais através da Lei Municipal no. 3288, que estabelece em seu artigo 7º 

o selo “Niterói cervejeiro” (NITERÓI, 2017, p.3), sendo um dos critérios mínimos 

exigidos, a “adoção de práticas sustentáveis e não agressoras ao meio ambiente”.  

Considerando que os resíduos de cervejaria são em sua maioria ricos em compostos 

orgânicos, com significativo teor nutricional (MATHIAS, et al., 2014), há potencial para 

diversos usos, inclusive em alimentação, no entanto, isso só pode ocorrer se devidamente 
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regulamentado. Assim, objetiva-se com esse estudo, avaliar a variabilidade de resíduos 

das microcervejarias e o potencial de geração de subprodutos lucrativos, com menor 

impacto ambiental, fomentando sua regulamentação, ao invés da destinação em aterros 

sanitários. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado no município de Niterói, Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro, Região Sudeste do Brasil. Por ser um dos principais centros comerciais e 

industriais do Rio de Janeiro, e por ter um projeto de lei que incentiva e regulamenta 

empresas desse ramo, Niterói abriga hoje um dos maiores pólos cervejeiros do Estado. 

Segundo dados da Prefeitura, Niterói conta hoje com aproximadamente 20 cervejarias 

artesanais instaladas na cidade. 

A pesquisa foi realizada em parceria com o Núcleo Cervejeiro da Prefeitura de Niterói. 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas em etapa única, entre os dias 17 de maio e 

4 de junho de 2021, com representantes das principais cervejarias artesanais instaladas na 

cidade, utilizando formulário do Google Forms. Ao todo foram utilizadas no formulário 

27 perguntas, distribuídas conforme tabela 1. 

 

Tabela 1 – Temas e aspectos abordados na entrevista com representantes das 
microcervejarias do município de Niterói 
 
Temas Aspectos abordados 

Identificação Nome fantasia, local de produção, capacidade de produção e 

capacidade instalada. 

Tipos de resíduos Resíduos de processo, outros tipos de resíduos, quantidade 

gerada, etapas de geração, destinação. 

Insumos de produção Fonte de energia, fonte de água, consumos, descarte e reuso. 

 

A partir desse marco, foi possível realizar o levantamento literário das alternativas 

existentes no mercado para o reaproveitamento do subproduto de maior relevância.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1. Resíduos agroindustriais da indústria cervejeira 

Os resíduos da produção cervejeira são caracterizados pela sua natureza orgânica 

(Figura 1). Os dados levantados nas microcervejarias de Niterói apontam que além dos 

três principais resíduos definidos por Olajire (2012) como o bagaço de malte, leveduras e 

trub, também há alta perda de cerveja, que pode ser minimizada por ajustes no processo. 

 

 

Figura 01: Relação dos principais resíduos gerados pelas microcervejarias de Niterói. 

 

Todas as cervejarias geram o bagaço de malte como subproduto da sua produção, sendo a 

média gerada pelos microcervejeiros de Niterói de aproximadamente 10 toneladas/mês 

conforme indica a figura 2.  
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Figura 02: Relação da quantidade mensal de bagaço de malte gerado pelos entrevistados.  

 

A levedura e o trub (Figura 3) também são gerados, mas em menores quantidades que o 

bagaço de malte. 

 

Figura 3: Relação da quantidade mensal de levedura e trub gerados pelos entrevistados.  

 

O bagaço de malte é subproduto de maior abundância dentre todos os outros gerados em 

microcervejarias (CORDEIRO, 2013) e representa aproximadamente 85% dos resíduos da 

atividade, portanto deve ser devidamente tratado ou reaproveitado antes de ser descartado 

(BONATO, 2016). Por suas características, esse resíduo pode causar impactos 
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significativos se destinado de forma inadequada, configurando também desperdício, visto 

que apresenta potencial para uso em mercados secundários (OLAJIRE, 2012). Ressalta-se 

ainda que a Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) determina que só 

devem ser encaminhados para aterros sanitários rejeitos, ou seja, devem ser esgotadas 

todas as possibilidades de reaproveitamento ou reciclagem. 

 

1.1.Alternativas de reciclagem de resíduos agroindustriais em cervejarias 

O volume produzido de resíduos é significativo, até mesmo para cervejarias de 

pequeno porte. Dessa forma, é importante que a indústria cervejeira esteja atenta e se 

responsabilize integralmente pela correta gestão dessas substâncias.  

Na Figura 4 são apresentadas as alternativas utilizadas até o momento pelas cervejarias de 

Niterói para destinação de seus resíduos agroindustriais. Nota-se que apesar da qualidade 

dos resíduos, com potencial para reaproveitamento, um percentual elevado é descartado 

em lixo ou em rede de esgoto (45%), contribuindo para o aumento da poluição ambiental 

e sobrecarregando aterros, o que em longo prazo favorece e ampliam os problemas de 

saúde pública e ambiental.  

 

Figura 04: Destinação de resíduos agroindustriais das cervejarias de Niterói. 
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A reciclagem de resíduos na atividade cervejeira, não só favorece a minimização dos 

potenciais impactos ambientais como também amplia as opções que as fabricantes de 

cerveja têm de gerar renda. As alternativas de reutilização são grandes, podendo fomentar 

novos mercados, ou mesmo substituir insumos dentro da própria fábrica. 

Paralelo a esse fato, é importante ressaltar que há um crescente aumento de consumidores 

preocupados e engajados com questões ambientais (LOPES et al., 2014). Assim, empresas 

que apresentam maior preocupação com sua gestão ambiental, são mais valorizadas no 

mercado e aumentam consideravelmente sua reputação, favorecendo também a relação 

com potenciais investidores (CALDAS et al., 2021) . 

Considerando que o bagaço de malte foi o resíduo mais relevante e com maior potencial 

de impacto ambiental, são apresentadas algumas alternativas viáveis de reaproveitamento 

desse subproduto.  

 
1.1.1. Alternativas de reaproveitamento do bagaço de malte 

Também chamado de “resíduo úmido de cervejaria – RUC” (KLAGENBOECH et 

al., 2011), o bagaço de malte apesar de ter uma série de benefícios que facilitam seu 

reaproveitamento, possui curto tempo de validade (ROBERTSON et al., 2010). 

Nesse sentido as alternativas de tratamento devem ser pensadas considerando essa 

importante característica a fim de que o material não seja descartado sem o devido 

aproveitamento. Abaixo, são citadas algumas possibilidades de reuso, umas mais 

sofisticadas exigindo investimento em certas tecnologias e outras de execução mais 

simples e acessível.  

 

 Alimentação Humana  

Rosa e Beloborodko (2015) mencionam a venda do subproduto para padarias como uma 

das maneiras de realizar sua correta gestão. O bagaço de malte é uma excelente fonte de 

matéria prima para a produção de pães, aperitivos, brownies, cookies, flakes e outros 

produtos que têm o trigo em sua composição e que são comumente inseridos na 

alimentação humana (RECH, 2017). Apesar de vantajoso, é recomendado avaliar antes a 

aceitação de mercado para o uso desse material por apresentar sabor moderadamente 
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diferente daqueles vendidos nas prateleiras dos mercados (KTENIOUDAKI et al., 2012). 

A utilização na alimentação humana se mostra uma alternativa mais nobre, sendo que o 

malte potencializa o conteúdo de fibras desses alimentos.  

 

 Alimentação Animal 

O bagaço de malte tem forte potencial de comercialização para fazendas locais uma vez 

que são uma boa fonte de nutrientes e matéria orgânica, podendo ser aplicado na produção 

de ração animal, diminuindo o custo dos criadores com alimentação em até 45% (ALIYU 

et al., 2011). Apesar de promissor, atualmente os produtores de cerveja, devido a sua 

grande produção de resíduos, muitas vezes não aproveitam esse mercado em potencial, 

realizando a doação desse subproduto para fazendas e criadores locais. Essa ação apesar 

de ser parcialmente benéfica, desperdiça a oportunidade de ganhos financeiros. 

Considerando que o uso de bagaço de malte representa uma grande economia para o 

produtor rural, repensar essa forma de negócio se faz necessário.  

 

 Produção de biofertilizante 

As características do bagaço de malte são favoráveis para a produção de biofertilizante 

(BONATO, 2016). O uso de resíduos orgânicos urbanos como biofertilizantes, 

condicionadores do solo, ou na produção de Bokashi, é mundialmente difundido como 

uma forma de tratamento de resíduos agrícolas. Sem dúvida, a maior vantagem em utilizar 

resíduos orgânicos para essa finalidade se relaciona com o potencial de nutrientes que 

esses possuem. O conteúdo desse material muitas vezes pode manter ou até mesmo elevar 

o teor de matéria orgânica do solo, tornando o resíduo em questão uma potencial 

ferramenta no uso agrícola. Embora o uso do material na compostagem seja benéfico, é 

necessário disponibilizar estrutura apropriada para sua prática, sendo recomendado espaço 

adequado e acesso a outros materiais que complementam o processo, como 

disponibilidade de água e ferramentas de controle e monitoramento da mistura (medidores 

de umidade, temperatura e pH).  

 Geração de Biogás 
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De acordo com Rosa e Beloborodko (2015) há ainda outra opção de reaproveitamento do 

bagaço de malte: na produção de biogás. A ação é realizada através da utilização do 

próprio resíduo de alimento para geração de biogás que por sua vez abasteceria a fábrica, 

diminuindo a emissão de dióxido de carbono (CO2) e metano (CH4), e ainda a necessidade 

de consumo de energia elétrica tradicional. Esse tipo de tratamento é vantajoso, pois além 

de solucionar o problema da gestão correta do resíduo, ainda otimiza os recursos com 

geração de energia, principalmente considerando que a maior parte da energia consumida 

pelas fábricas vem da concessionária da cidade (Figura 5). Se por um lado a construção de 

biodigestores é positiva e apresenta além de uma boa alternativa para o tratamento de 

resíduos, uma maior economia em energia, por outro lado se mostra um projeto que exige 

maiores investimentos financeiros.  

 

 

Figura 05: Fonte de energia mais utilizada pelos entrevistados. 

 

 Construção civil 

A alternativa de uso proposto por Mussato et al. (2006) é a de utilizar o bagaço de malte 

na fabricação de tijolos, tendo como única limitação não realizar sua produção em 

períodos úmidos ou chuvosos (RUSS et al., 2005). Letelier et al. (2016) e Palomino et al. 

(2016) ainda sugerem que é possível utilizar o bagaço de malte como um dos 

componentes para fabricação de tijolos ou materiais cerâmicos. Essa opção é bastante 
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atrativa, pois reduz o consumo de cerâmica natural, tornando o custo de sua produção 

mais barato ao fabricante (BONATO, 2016).   

Também podem ser citados o uso desse resíduo na indústria de manufatura de papel, na 

produção de absorventes (para absorção de metais pesados em soluções aquosas), na 

produção de carvão vegetal ou até mesmo na indústria biotecnológica, servindo de 

substrato para cultivo de microrganismos e substrato para a produção de enzimas 

(BONATO, 2016).  

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se com esse estudo que o bagaço de malte possui grande potencial de 

reaproveitamento, e que, portanto, enquadrá-lo como rejeito vai contra o pressuposto na 

Política Nacional de Resíduos Sólidos. A necessidade de ampliar alternativas de 

reaproveitamento do bagaço de malte, ampliando sua reutilização é algo que deve ser 

repensado pelas fabricantes de cerveja, no entanto isso só pode ocorrer uma vez que esse 

reaproveitamento seja devidamente regulamentado. 

Ressalta-se que a redução da geração de resíduos implica em menor quantidade de 

material depositado em aterros sanitários, contribuindo diretamente para a minimização 

de problemas de saúde pública e ambiental. Associado a isso, a conscientização e 

definição de medidas de melhoria para as empresas fabricantes do produto pode ser algo 

positivo, uma vez que empresas que agem de forma pró-ativa reduzindo o risco ambiental 

da sua produção são mais valorizadas no mercado e garantem uma melhor reputação e 

imagem perante os seus consumidores e investidores. 

Há diferentes alternativas para a destinação do bagaço de malte de forma sustentável, que 

se utilizada pelas cervejarias de Niterói podem contribuir para que a atividade no 

município seja ambientalmente mais adequada e economicamente mais rentável, ainda 

que seja necessário um investimento inicial. 
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